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SOLUÇÕES


FICHA N.º 3
1.1 Aplicou-se o fim das rendas, das obrigações de pagamento em géneros e da dízima paga ao clero; o fim dos morgadios, permitindo que todos os filhos herdassem terras e não só o filho mais velho; e o aumento da área de cultivo com o aproveitamento de baldios e o arroteamento de novas terras.
2.1 Através da mecanização da indústria, da aposta no desenvolvimento da indústria mineira, têxtil, metalúrgica, entre outras, e do apoio do Governo na criação da Associação Industrial Portuguesa, em 1837.
2.2 A máquina a vapor.
2.3 As indústrias localizavam-se em zonas com grande número de pessoas que podiam trabalhar nas fábricas e também seriam consumidores dos produtos, perto dos portos marítimos importantes para fazer chegar a matéria-prima e permitir escoar os produtos fabricados.
2.4 Indústria têxtil, do papel e cartão, metalúrgica e química.
3.1 Fontes Pereira de Melo.
3.2 Os novos meios de transporte e a construção de infraestruturas permitiram a circulação de pessoas e produtos de forma mais fácil, rápida e económica. E as inovações nas comunicações permitiram a circulação mais rápida de ideias e notícias, apostando-se no progresso do país.
4.1 O Estado aumentou os impostos e pediu empréstimos a países e a empresários estrangeiros.
4.2 Devido aos juros muito altos, Portugal tinha de pagar mais dinheiro do que o que lhe tinham emprestado. Com a necessidade de pagar as dívidas e os juros dessas dívidas muito elevados, era necessário pedir mais empréstimos, que mais agravavam o problema financeiro.
5.1 A população portuguesa aumentou ao longo do século XIX.
5.2 A melhoria na alimentação, com o consumo de arroz e batata; os progressos na medicina, com novos medicamentos e vacinas; e os cuidados com a higiene, como o uso do sabão ou o banho e mudança de roupa.
5.3 1 – B; 2 – C; 3 – D; 4 – F; 5 – A; 6 – E.
5.4 A. Numeramento; B. Êxodo rural; C. Emigração; D. Sindicatos.



6.1 Vida nos campos – Atividades: agricultura, criação de gado, pesca, salicultura. Habitações: no Norte, granito e xisto, piso térreo com animais e instrumentos agrícolas, piso superior com divisões, com destaque para a cozinha; no Sul, tijolo de barro, caiadas de branco, térreas e os animais ficavam afastados. Vestuário: simples e variando de acordo com o clima e os trabalhos, de linho, algodão e lã. Habitualmente, não se usava calçado, vulgar era usar tamancos. Alimentação: sardinha (salgada), broa, azeitonas, batatas, legumes, vinho, enchidos, pão branco e arroz; carne de porco nos dias de festa. Divertimentos: ligados aos trabalhos agrícolas e a festas religiosas; bailes, cantares ao desafio e jogos típicos.
Vida nas cidades – Atividades: indústria e comércio e também serviços, como bancos. Habitações: alta burguesia e nobreza viviam em palacetes, classes médias em prédios e classes baixas em bairros degradados. Vestuário: alta burguesia e nobreza seguiam a moda francesa, usando roupas requintadas e acessórios únicos; classes médias e baixas usavam roupas de materiais mais baratos. Alimentação: alta burguesia e nobreza tinham uma alimentação rica e variada, com pratos de carne e sobremesas e quatro refeições por dia; classes médias e baixas tinham uma alimentação pobre e, por vezes, as crianças mendigavam. Divertimentos: alta burguesia e nobreza frequentavam bailes, teatros, circo, ópera, cafés, clubes, jardins públicos; as classes médias e baixas divertiam-se em festas religiosas, feiras e passeios no campo.
As cidades eram locais de progresso e modernização com ruas pavimentadas e a construção de novos hospitais, escolas, bibliotecas e praças; havia água canalizada, rede de esgotos e recolha de lixo; as ruas eram iluminadas à noite, criou-se um corpo de bombeiros e policiou-se as ruas; desenvolveu-se um serviço de transportes públicos, com o «americano» e o «chora».
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